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Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
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Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 

15 75 05 S 75% N 
  
Docente:  

Frederico de Almeida 
 

Ementa:  

Fundamentos teóricos da análise do Estado contemporâneo. A relação entre o Estado e a sociedade civil. Estado e classes 
sociais. A questão da burocracia. As estruturas do Estado moderno. 

 
Programa: 

Apresentação do curso e introdução ao estudo do Estado 
 
Unidade 1: O Estado em perspectiva histórica 
1.1.  Estado e violência 
1.2.  Estado e administração burocrática 
1.3.  Estado e capitalismo 
 
Unidade 2: Estado e classes sociais 
2.1. Estado e sociedade civil 
2.2. Estado e luta de classes 
 
Unidade 3: Estado, hegemonia e dominação 
3.1. Direito, burocracia e dominação racional-legal 
3.2. Coerção e consenso; aparelhos ideológicos e repressivos de Estado 
3.3. Integração lógica e integração moral 
 
Unidade 4: O Estado como instituição 
4.1. Estado e regimes políticos 
4.2. Estado e políticas públicas 
4.3. Transição socialista e fim do Estado 
Encerramento do curso 
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POULANTZAS, Nicos. O Estado, o poder, o socialismo. Rio de Janeiro: Graal, 1981. 
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e Terra, 1982, p. 219-233. 
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7, 1998, p. 67-88. 
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GRAMSCI, Antonio. Cadernos do Cárcere, v. 3, Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000.  
COUTINHO, Carlos Nelson. Teoria ‘ampliada’ do Estado. In: Gramsci: um estudo sobre seu pensamento político. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 1999, p. 73-88.  
WRIGHT, Eric Olin. Classe, crise e o Estado. Rio de Janeiro: Zahar, 1981. 
Cultrix, 1972, p. 55 a 64. 
BIANCHI, Alvaro. O conceito de Estado em Max Weber. Lua Nova, n. 92, 2014, p. 79-104. 
BIANCHI, Álvaro. Gramsci além de Maquiavel e Croce: Estado e sociedade civil nos ‘Quaderni del Carcere’. Utopía y Praxis 
Latinoamericana n. 36, jan-mar 2007, pp. 35-55. 
OFFE, Claus. Problemas estruturais do Estado capitalista. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1984. 
OFFE, Claus. Capitalismo desorganizado: transformações contemporâneas do trabalho e da política. 2 ed. São Paulo: 
Brasiliense: 1994. 
ESPING-ANDERSEN, Gosta. As três economias políticas do welfare state. Lua Nova, Set 1991, no.24, p.85-116. 
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POULANTZAS, Nicos. Poder político e classes sociais, 2 v. Porto: Portucalense, 1971. 
ELIAS, Norbert. A sociedade de corte: investigação sobre a sociologia da realeza e da aristocracia de corte. Rio de Janeiro: 
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BOURDIEU, Pierre. Da casa do rei à razão de Estado: um modelo da gênese do campo burocrático. In: WACQUANT, L. 
(org.). O Mistério do Ministério: Pierre Bourdieu e a política democrática. Rio de Janeiro: Revan, 2005. 
FOUCAULT, Michel. Segurança, território, população: curso dado no Collège de France (1977-1978). São Paulo: Martins 
Fontes, 2008. 
FOUCAULT, Michel. Nascimento da biopolítica: curso dado no Collège de France (1978-1979). São Paulo: Martins Fontes, 
2008. 
KYMLICKA, Will. Estados, naciones y culturas. Córdoba: Almuzara, 2004. 
TRUBEK, David. Max Weber sobre direito e ascensão do capitalismo. Revista Direito GV, v. 3, n. 1, jan-jun 2007, p. 151-186. 

Observações: 

Metodologia: O curso será desenvolvido com base em aulas expositivas, debates sobre leituras obrigatórias, e atividades 
de fixação, revisão e avaliação de conteúdos. 
Avaliação: A avaliação de desempenho dos estudantes será composta de atividades realizadas em sala (debates e 
exercícios, valendo 40% da nota final) e de um trabalho final (artigo científico, valendo 60% da nota final). 

Atendimento aos alunos: haverá apoio de um monitor de graduação (PAD) aos alunos do curso, durante as aulas e para 

atendimento extraclasse, em horários a combinar; o professor estará disponível para atendimento presencial extraclasse 

aos alunos às quartas-feiras, das 10h às 18h. 

 


